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INFLUÊNCIA DE DOSAGENS DE FÓSFORO (TERMOFOSFATO) NO 

DESENVOLVIMENTO VEGETATIVO E REPRODUTIVO DA CULTURA DO 

ARROZ (Oryza sativa) 

Fábio Alves Cândido1, Alan Antônio Miotti2 

 

RESUMO: O arroz é considerado o terceiro cereal mais produzido, entre tanto possui alta demanda 

nutricional, entre os principais nutrientes para a cultura, o fósforo e se encontra entre o terceiro nutriente 

de maior exigência. Desta forma o objetivo desta pesquisa foi avaliar o desenvolvimento vegetativo e 

reprodutivo do arroz (Oryza sativa) quando submetido a diferentes dosagens de fósforo fornecido via 

termofosfato. As variedades utilizadas para o experimento foram BRS 501 e ANA 9005 e o delineamento 

experimental foi conduzido em parcelas subdividas, em esquema fatorial 2x4 duas variedades e quatro 

dosagens de fósforo. Cada tratamento foi conduzido em um talhão e contou com 5 blocos, cada bloco 

contou com 6 linhas de cada variedade. Os tratamentos utilizados foram quatro dosagens de fósforo 

utilizando o fertilizante químico termofosfato Nutrisolo SP nas seguintes dosagens: 70, 140, 210 e 280 Kg 

de P2O5 por hectare. As variáveis avaliadas foram Número de panícula por metro quadrado, Número de 

grãos por panícula, Peso de 100 grãos, Altura de planta, Massa seca de grão e Produtividade. Em função 

das dosagens utilizadas obteve-se que ambas as cultivares foram responsivas em função das dosagens de 

fósforo. A variedade BRS 501 apresentou maiores produtividades e melhor desenvolvimento vegetativo 

quando submetida à dosagem de 200 Kg por hectare, por outro lado a cultivar ANA 9005 respondeu melhor 

a dosagem de 150 Kg por hectare. 

 

Palavras-chave: Termofosfato; Produtividade, P2O5; BRS 501; ANA 9005. 

 

 

INFLUENCE OF PHOSPHOR DOSAGE (THERMOPHOSPHATE) ON 

VEGETATIVE AND REPRODUCTIVE DEVELOPMENT OF RICE CROP 

(Oryza sativa) 
 

Fábio Alves Cândido1, Alan Antônio Miotti2 

 

ABSTRACT: Rice is considered the third most produced cereal, among which has high nutritional demand, 

among the main nutrients for the crop, phosphorus and is among the third largest nutrient used. Thus, the 

objective of this research was to evaluate the vegetative and reproductive development of rice (Oryza sativa) 

when submitted to different doses of phosphorus supplied via thermophosphate. The varieties used for the 

experiment were BRS 501 and ANA 9005 and the experimental design was conducted in split plots, in a 

2x4 factorial scheme two varieties and four phosphorus dosages. Each treatment was conducted in a field 

and had 5 blocks, each block had 6 lines of each variety. The controls used were four phosphorus dosages 

using the chemical term Nutrisolo SP fertilizer in the following dosages: 70, 140, 210 and 280 Kg of P2O5 

per hectare. The variables evaluated were number of grains per square meter, number of grains per grain, 

weight of 100 grains, plant height, dry grain mass and productivity. Depending on the dosages used, 

whether flags are grown responsive to phosphorus dosages. The variety BRS 501 presents higher yields 

and better vegetative development when submitted to the dosage of 200 Kg per hectare, on the other hand 

the cultivar ANA 9005 responded better to the dosage of 150 Kg per hectare. 

 

Keywords: Thermophosphate; Productivity, P2O5; BRS 501; ANA 9005. 
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1. INTRODUÇÃO 

 O arroz é uma planta C3, herbácea, pertencente à família Poaceae e gênero Oryza, 

incluída junto às gramíneas e adaptada ao meio aquático. É considerado o terceiro cereal 

mais produzido, sendo superado apenas pelo milho e trigo. O arroz é um dos principais 

alimentos, responsável por alimentar maior parte da população mundial (WALTER et al., 

2008). 

 O arroz de sequeiro possui demanda nutricional relativamente alta se comparada 

ao alagado, entre os principais nutrientes para a cultura, o fósforo e se encontra entre o 

terceiro nutriente de maior exigência, sendo superado apenas pelo nitrogênio e potássio, 

e seguido pelo cálcio, magnésio, ferro, manganês, zinco e cobre. Para a produção de uma 

tonelada de arroz é necessário que a planta absorva cerca de 47 kg de N; 7,5 kg de P; 34 

kg de K; 5,5 kg de Ca; 4,5 kg de Mg; 96 g de Zn; 23 g de Cu; 377 g de Mn e 1.043 g de 

Fe de acordo com o descrito por (FAGERIA et al, 1995). 

 Quando é realizado o plantio do arroz sem a devida adubação fosfatada, a planta 

expressa sintomas de deficiência, por ser um elemento móvel os sintomas aparecem em 

folhas velhas, estas apresentam coloração bronze e as folhas novas tornam-se verdes 

escuras opacas, surge ainda redução de perfilhamento e redução do sistema radicular, 

maturação atrasada e alto percentual de grãos chochos. A redução do perfilhamento 

acomete a produção de panículas, uma vez que são originarias dos perfilhos. Para a 

correção da deficiência incrementa-se o fósforo no solo, por volta de 40 a 60 kg/ha, entre 

tanto, a adubação correta desde o plantio evita o aparecimento de deficiências 

(EMBRAPA, 2019). 

 Fonseca et al, (2018) descreve que os vegetais absorvem elementos 

minerais que necessitam, apenas em quantidades necessárias para seu desenvolvimento, 

desta forma se adicionada adubação excedente, esta porção pode ficar retida no solo, 

lixiviar-se ou ser utilizada por microrganismos do solo. Em contra partida a adubação 

química é um processo oneroso e deve ser feito de forma que atenda a demanda da planta 

e conserve a fertilidade do solo. 

Outro fator importante é o tipo de solo predominante, o estado de Rondônia é 

composto por latossolos, em torno de 58% (MILITÃO et al., 2012).  Este tipo de solo 

apresenta baixa concentração de fósforo e acidez significativa, oque atrapalha a 

disponibilidade deste macro nutriente para a planta de acordo com dados da Companhia 

Nacional de Abastecimento (CONAB 2015)  o estado apresenta grande crescimento na 
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agricultura, entre as culturas produzidas destaca-se o arroz, entretanto, não há 

recomendações de adubação especifico para esta cultura no estado. 

Diante disso, surge a necessidade de pesquisas que possam verificar os valores 

ideais para suprir a demanda nutricional deste nutriente para que a cultura possa expressar 

seu maior potencial produtivo. 

Desta forma o objetivo desta pesquisa foi avaliar o desenvolvimento vegetativo e 

reprodutivo do arroz (Oryza sativa) quando submetido a diferentes dosagens de fósforo 

fornecido via termofosfato. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

A cultura do arroz (Oryza sativa L.) é um dos cereais de grande importância, 

fazendo parte da alimentação de dois terços da população mundial, fornecendo a nutrição 

cerca de 15% de proteína e 20% de carboidratos (BARBERENA et al., 2011). 

A produção mundial de arroz de acordo com United States Departmento of 

Agriculture (USDA, 2019), está situado em média de 501,57 milhões de toneladas. O 

Brasil nesta safra produziu em torno de 10,9 milhões de toneladas do cereal, responsável 

por 75,83% da produção do Mercosul. O país destaca-se como maior consumidor com 

estimativa de 11 milhões de toneladas. 

A produção de arroz no Brasil encontra-se em quase todos os estados, contudo, o 

estado do Rio Grande do Sul e Santa Catarina destacam-se devido à área superior a um 

milhão de hectares cultivados com maiores valores de produtividade de grãos (CONAB, 

2009). A produção de arroz de terras altas sem sido pequena devido o tempo de mono 

cultivo, informações e técnicas de manejo ainda reduzida (SILVA et al., 2009). 

O estado de Rondônia na safra de 2019 produziu 137,5 mil toneladas de arroz, em 

42,4 mil hectares, com significativo crescimento comparado ao ano anterior, segundo 

dados da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB, 2019). 

No entanto um dos fatores limitantes para a produção de arroz no estado assim 

como na maior parte do país é a fertilidade do solo, por ser um estado composto por solos 

ácidos a disponibilidade de nutrientes para as plantas é afetada, entre os nutrientes de 

maior demanda é o fósforo, devido sua baixa mobilidade no solo e fácil adsorção com 

outros minerais (BARBERENA, 2009). 

Contudo a resposta da cultura do arroz á adubação pode ser influenciado por 

fatores como condições edafoclimáticas, a época de plantio, cultivares utilizadas, 

densidade de semeadura e praticas de manejo. Desta forma o uso de cultivares altamente 
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produtivas em condições ambientais propicias possibilita respostas significativas a 

adubação, sendo assim o aumento da dosagem de fertilizante tende a ser economicamente 

viável. Deve-se ainda atentar-se a sistemas de rotação de cultura, elevando o pH por volta 

de 6,0 segundo Scivittaro (2016). 

Atualmente no mercado agrícola, encontra-se diversas variedades de arroz, entre 

elas a BRS 501 e ANA 9005. A cultivar ANA 9005 apresenta alto potencial produtivo, 

alta qualidade de grãos, alto vigor e afilhamento, é resistente ao acamamento, brusone e 

toxidez por ferro (LANNES, 2018). 

A cultivar BRS 501 é uma das primeiras de terras altas, apresenta tolerância ao 

herbicida Kifix utilizado no controle de gramíneas, apresenta ainda alta produtividade, 

qualidade de grãos, alto rendimento industrial, ciclo de produção médio com floração por 

volta de 77 dias, pode ser utilizada para o plantio direto e para o consorcio com 

forrageiras. Esta cultivar apresenta baixa incidência de brusone , escaldadura das folhas, 

mancha parda e de mancha de grãos (EMBRAPA, 2018). 

Segundo Souza et al (2016) para a interpretação de valores de fósforo no solo é 

necessário observar a quantidade expressa na analise de solo, em que teores em torno de 

15 miligramas por decímetro cúbico á 20 mg/dm3 são considerados crítico, devendo ser 

feita a adubação fosfatada para elevar este nutriente no solo.Fidelis (2009) obteve que o 

uso de adubação fosfatada em diferentes cultivar de arroz não se diferenciou 

significativamente, destacando-se apenas a cultivar BRS-Bonança mostrando-se 

eficiente. 

Fonseca (2018) descreve que em estudo semelhante obteve aumento da 

porcentagem de grãos inteiros de acordo com o incremento de fósforo na 

adubação.Azevedo e Mendes (1998) relatam que em estudo feito no estado de Rondônia 

utilizando dosagens de fósforo em arroz sequeiro, obteve que os maiores valores de 

rendimento de grão em torno de 26% a 41% a mais, foram obtidos nas dosagens de 80 

kg/ha á 120 kg/ha de P2O5. 

Dente as diferentes formas de fosforo disponível no mercado encontra-se o 

termofosfato, este por sua vez é um fertilizante que contem tratamento térmico para 

propiciar melhor solubilização do fósforo contido nos minerais de apatita, o termo fosfato 

encontra-se na forma de pó e está disponível as plantas por duas formas via lenta e via 

rápida. Este mineral fosfatado se torna viável pelo mecanismo de disponibilização a 

planta assim como a disponibilidade de produção no Brasil (CARVALHO et al., 2003). 
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 Outra vantagem do termofosfato é sua disponibilidade de fósforo, cálcio, 

magnésio e Silício, nutrientes de grande importância na cultura do arroz (SANTIAGO & 

ROSSETTO, 2019). 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Campo Experimental do curso de Engenharia 

Agronômica do Centro Universitário São Lucas de Ji-Paraná, situado no Parque Valdecir 

Rack. Entre os meses de março a julho de 2019. O campo experimental fica situado nas 

coordenadas geográficas: latitude de 10º52'53'' sul e longitude 61º30'45" oeste, encontra-

se localizado a uma  altitude de 159 metros (CARVALHO et al., 2015). 

O estado de Rondônia tem seu clima classificado em transição do equatorial para 

o tropical “Am” de acordo com Koppen, com temperaturas médias anuais em torno de 

32ºC e umidade relativa em torno de 85% com precipitação média entre 1.700 mm á 2.750 

mm (TREVISAN et al.,2011). 

Para a coleta da amostra de solo, foram feitas 20 coletas de sub amostras para a 

formação de uma amostra composta, o resultado da analise de solo caracterizou o campo 

experimental como Argissolo vermelho amarelo e textura média. A área possui 660,45 

m2e tem como histórico o uso de pastagens, seguido por dois anos de lavoura de arroz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1. CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA DA ÁREA EXPERIMENTAL: 
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Solicitante: Fábio Alves Cândido   Propriedade:  

Endereço: Rondônia Rural Show---  Município: - Ji-Paraná. 

Data: 2019     N° Lab: 162/2019 

RESULTADOS ANALÍTICOS DE AMOSTRAS DE SOLO 

Amostra 
pH P K Ca Mg Al H+Al Areia Silte Argila 

H2O CaCl2 mg/dm³ cmolc/dm³ g/kg 

1 6,48 5,95 3,82 0,35 2,8 1,0 0,00 5,19                                                   700 110 190 
 

Amostra 
S1 T2 V3 m4 Classificação Textural 

cmolc/dm³ % S         F               Média                V% 

1 0,75 9,94 44,43 0,00 4,15   11,34     Franco arenosa      44,43 

(1)Soma de Bases; (2) Capacidade de Troca de Cátions; (3) Saturação de Bases; (4) 

Saturação de Alumínio. 

Al, Ca, Mg trocáveis KCl = 1 mol/ L; H + Al pelo método de Acetato de Cálcio;  P e 

K = Melich-1 e C-Orgânico = Walkley Black 
 

INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS DE ANÁLISE 
 

Níveis 
Parâmetros 

C (g/kg) P (mg/dm3) K (cmolc/dm³) 

Baixo Menos de 17,0 0 a 10 0,00 a 0,15 

Médio 17,1 a 35,0 11 a 30 0,15 a 0,40 

Alto Mais de 35,0 Mais de 30 Mais de 0,40 
 

Níveis 
Parâmetros 

Al (cmolc/dm³) Ca (cmolc/dm³) Mg (cmolc/dm³) 

Baixo Menos de 0,5 Menos de 2,0 Menos de 0,4 

Médio 0,5 a 1,5 2,0 a 6,0 0,4 a 0,8 

Alto Mais de 1,5 Mais de 6,0 Mais de 0,8 
 

 Acidez 

Elevada 

Acidez 

Média 

Acidez 

Fraca 

Neutro Alcalinidade 

Fraca 

Alcalinidade 

Elevada 

pH Menos de 5,0 5,0 a 5,9 6,0 a 6,9 7,0 7,1 a 7,8 Mais de 7,8 
 

RECOMENDAÇÃO DE CALAGEM E ADUBAÇÃO 

 

. 

Responsável Técnico Laboratorista 

Alan Antônio Miotti 

Engenheiro Agrônomo 

CREA-RO 4613.D 

 

Daniel Frey Kvasne 

Av. Eng. Manfredo Barata Almeida da Fonseca, 762, Jardim Aurélio Bernardi, Ji-Paraná/RO – CEP 

76.907-438 

O preparo do solo inciou-se no mês de março de 2019, foi feito de forma 

convencional, não houve necessidade de correção do solo uma vez que este já se 
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encontrava dentro dos valores ideais para a cultura, após esta etapa foi feita adubação de 

base á lanço, utilizando o fertilizante químico 8-28-16 NPK.  

Após a adubação do solo iniciou-se o tratamento das sementes e plantio. As 

variedades utilizadas foram BRS 501 e ANA 9005, estas passaram por tratamento 

químico utilizando 50 Ml do produto Max zinco 37,5 Ml de Boester (adubos minerais a 

base de zinco, molibdênio e extrato de algas Ecklonia), 50 Ml de Cruiser (inseticida) e 50 

Ml de Vitavax (fungicida). O plantio foi feito com auxilio de uma plantadeira Marchesan 

modelo  PST 7 Linhas (Tatu), com capacidade de plantio de 12 linhas, onde cada 

variedade contarou com 6 linhas por bloco, para ambas variedades o espaçamento de 

plantio foi de 25 centímetros. 

Para controle de formigas cortadeiras Saúva spp, percevejos e outros insetos 

pragas utilizou-se o Cruiser e para controle de plantas daninhas de folhas estreitas 

utilizou-se o produto Clincher com a dosagem de 80 L/ hectare como o recomendado pela 

cultura do arroz. 

O delineamento experimental foi conduzido em parcelas subdividas, em esquema 

fatorial 2x4 duas variedades e quatro dosagens de fósforo. Cada tratamento foi conduzido 

em um talhão e contou com 5 blocos, cada bloco terá 6 linhas de cada variedade (Figura 

2). 

 

Figura 1. Croqui da área experimental: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.google.com/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwikn7vim6HkAhXtIbkGHWuVAq0Qjhx6BAgBEAI&url=https%3A%2F%2Fwww.agrobill.com.br%2Fprodutos%2Fplantadeira-pst%25C2%25B3-7-linhas-tatu-usada-3489%2F&psig=AOvVaw30YfpluO73XXaNuNs2zod4&ust=1566932267849961
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Os tratamentos avaliados foram quatro dosagens de fósforo utilizando o 

fertilizante químico termofosfato Nutrisolo SP produto comercial Fardin@, no qual 

apresenta a seguinte composição: 18 % de P2O5, 9% de Mg , 20% de Ca e 25% de SiO4. 

T1: 70 Kg de P2O5por hectare, adicionando-se 4 Kg do produto comercial por 

bloco. 

T2: 140 Kg de P2O5 por hectare, adicionando-se  8,07 Kg do produto comercial 

por bloco. 

T3: 210 Kg de P2O5 por hectare adicionando-se 16,21 Kg do produto comercial 

por bloco. 

T4: 280 Kg de P2O5 por hectare adicionando-se 24,37 kg do produto comercial 

por bloco. 

As variáveis a serem avaliadas foram: 

 Número de panícula por m2 

Foram coletadas 20 panículas aleatoriamente dentro de 1m2 em cada bloco, 

posteriormente foi feita a contagem do número de panículas dispostas na área seguindo a 

metodologia descrita por (RAMÃO, 2016) 

 Número de grãos por panícula  

De acordo com Funguettoet al, (2010) para obter-se o número de grãos por 

panícula, deverão ser coletadas 20 panículas aleatoriamente dentro de 1m2 em cada bloco, 

posteriormente foram contados os grãos inteiros, os grãos chochos não foram 

considerados válidos. 

 Peso de 100 grãos: 

O peso de mil sementes foi avaliado conforme as Regras para análise de sementes 

(2009), em que foram coletados 100 grãos das panículas anteriormente avaliadas, onde 

estes foram separados dos chochos e foi realizada a pesagem dos 100 grãos de cada bloco 

em uma balança analítica de precisão. 
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 Altura de planta 

A altura de planta foi obtida através da medição da base da planta, rente ao solo 

até o ápice da panícula através de uma trena graduada, sendo utilizadas 5 plantas por 

bloco aleatoriamente (SILVA et al., 2015). 

 Produtividade 

Para calculo de produtividade de acordo com Junior et al, (1995), colheu-se os grãos de 

cinco linhas de 2 metros e posteriormente pesados, encaminhando a seguinte fórmula:  

NP/HÁ X NP X NGP X PG 

60000 

Onde: 

NP=Número de plantas por hectare  

NP= Número de panícula  

NGP= Número de grãos por panícula  

PG= Peso de grãoS 

 

 Matéria Seca 

Para a determinação de matéria seca alocou-se as sementes em sacos de papel pardo 

devidamente identificados e os encaminhou a estufa de circulação forçada por 72 horas a 

65ºC seguindo a metodologia de Oliveira, (2014). 

Os resultados obtidos foram submetidos a analise de variância (p<0,05), 

apresentando diferença significativa as médias foram avaliadas através do método de 

regressão e pelo teste de Tukey através do Software estatístico Sisvar 5.6. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em função dos dados obtidos, a tabela de análise de variância demonstra que a 

interação entre as cultivares de arroz BRS 501 e ANA 9005 foram significativas apenas 

para as variáveis altura de planta (AP) e produtividade (PDTV), ambas a 1% de 

probabilidade.  

As dosagens de termofosfato utilizadas resultaram em significância para número 

de grãos por panícula a 5% de probabilidade e altura de planta a 1%. O fatorial entre as 
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variedades e as concentrações de fósforo demonstrou significativo estatisticamente 

apenas para o número de grãos por panícula a 1% de probabilidade. 

 

Tabela 2: Analise de variância (ANOVA) para o teste de dados quantitativos referentes 

à influência de dosagens de fósforo (termo fosfato) número de grãos por panícula (NGP); 

peso de 100 grãos (PG); altura de planta (AP); produtividade (PDTV) e matéria seca de 

grão (MS) de arroz (Oryza sativa). Ji-Paraná. RO. Safra de 2018/2019. 

** Significantemente a 1% de variação pelo teste F; *Significantemente a 5% de variação pelo teste F; NS 

não significantemente pelo teste F; GL = grau de liberdade, CV= Coeficiente de variação, Teste de Tukey. 

 

A tabela a seguir expressa o comportamento da produção de grãos de arroz em 

duas ciltivares quando submetidas a diferentes dosagens de termo fosfato. Observa-se que 

a variedade BRS 501 respondeu melhor quanto ao número de grãos por panicula quando 

utilizou-se as dosagens de 140 e 280 kg de fósforo por hectare.  

A variedade ANA 9005 não demonstrou diferença estatistica em produção de 

grãos por panicula. Entre as variedades avaliadas a ANA 9005 foi estatisticamente 

superior em ambas concentrações.  

 

Tabela 3:Número de grãos por panicula obtido através da influência de dosagens de 

fósforo (termo fosfato) no desenvolvimento vegetativo e reprodutivo da cultura do arroz 

(Oryza sativa). Ji-Paraná. RO. Safra de 2018/2019. 

VARIEDADES  DOSAGENS 

  70 Kg 140Kg 210Kg 280 Kg MÉDIAS 

Nº Grãos 501 815Bb 1692 Aa 1220Aab 1720 Aa 1.362 

Por Panícula 9005 1503 Aa 1640 Aa 1557 Aa 1262 Aa 1.490 

CV%: 23,88        
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e media seguida pela mesma letra maiúscula na 

coluna não diferem estatisticamente a nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

O gráfico de regressão a seguir mostra que a variedade BRS 501 apresentou 

aumento de número de grãos por panícula em função das dosagens, obtendo seu pico por 

 

Causa de variação 

GL TESTE F     

Nº GP PG AP PDTV MS 

Variedade 1 1.143NS 55,18** 0,524** 19,27** 0,57NS 

Dosagem 3 3.092* 3,64* 6,34** 0,70NS 0,80NS 

Variedade*Dosagem 3 4.218** 3,22* 0,668NS 0,35NS 1,19NS 

Erro 24      

Total corrigido 31      

CV (%) 23,88 2,86 3,70 29,01 10,76 

Média Geral 1426.43 2,78 1,016 24,31 32,46 



19 

 

volta de 221,27 Kg/hectare de fósforo com produção estimada de 1845,27 grãos (Tabela 

8). 

A variedade ANA 9005 manteve resposta não muito expressiva em função das 

dosagens, com a curvatura da linha de tendência mais suave, demonstrando decréscimo 

de número de grãos com o aumento das dosagens, esta apresentou maior produção de 

grãos por panícula por volta de 149,13 Kg de fósforo por hectare com produção estimada 

de 1.641 grãos. 

Figura 2: Regressão Polinomial de número de grãos por panícula em diferentes dosagens 

de fósforo para as variedades BRS 501 e ANA 9005 de arroz (Oryza sativa). Ji-Paraná. 

RO. Safra de 2018/2019. 

 
V501=BRS 501; V9005= ANA 9005. 

A quantidade de grãos por panícula é uma característica de cada variedade, uma 

vez que apresentar maior ou menor número de grãos por panícula não significa que a 

cultivar obterá maior ou menor produtividade final. Entretanto demonstra a reposta 

quanto as dosagens de fósforo a que foram submetidas. 

As proporções entre 140 e 210 Kg de fósforo por hectare propiciaram melhor 

resposta quanto a produção de grãos, pois o fósforo é essencial para o desenvolvimento e 

metabolismo das plantas, pois é responsável por transferência de energia, respiração, 

fotossíntese, na produção de ATP, componentes estruturais, nucleotídeos, coenzimas, 

fosfolipídios, entre outros. A deficiência deste mineral pode causar problemas no 

desenvolvimento da planta, assim como na reprodução, uma vez que o fósforo reduz o 
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número de grãos, tamanho de grãos, redução do número de espigas, consequentemente 

menor produtividade (GRANT et al, 2001). 

A tabela 4 representa peso de 100 grãos, ambas as variedades não demonstraram 

diferença significativa em peso de grãos quando submetidas a diferentes dosagens de 

adubação fosfatada, exceto a variedade 501 para a dosagem de 280 Kg de fósforo por 

hectare. 

Tabela 4: Peso de 100 grãos obtido através da influência de dosagens de 

fósforo(termofosfato) no desenvolvimento vegetativo e reprodutivo da cultura do arroz 

(Oryza sativa). Ji-Paraná. RO. Safra de 2018/2019. 

VARIEDADES  DOSAGENS 

  70 Kg 140Kg 210Kg 280 Kg MÉDIAS 

Peso de  501 2,98 Aa 2,91 Aa 2,90 Aa 2,66 Ab 2,88 

100 Grãos 9005 2,65 Ba 2,69 Ba 2,70 Ba 2,74 Ba 2,67 

CV%: 2,86        
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e media seguida pela mesma letra maiúscula na 

coluna não diferem estatisticamente a nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

O peso de 100 grãos não apresentou diferenças significativas entre as variedades 

e dosagens uma vez que a maior parte dos nutrientes disponíveis nas plantas são 

destinados aos órgãos reprodutivos. Uma vez formado o grão tende a encher e entrar em 

maturação. Os principais fatores que tendem a ser influenciado pela disponibilidade do 

fósforo são perfilhamentos e formação de grãos (ABSOLO, 2016). 

Figura 3: Regressão Polinomial de peso de 100 grãos (PG) em diferentes dosagens de 

fósforo para as variedades BRS 501 e ANA 9005 de arroz (Oryza sativa). Ji-Paraná. RO. 

Safra de 2018/2019. 

V501=BRS 501; V9005= ANA 9005. 
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Entre tanto a variedade 501 demonstrou redução no peso de 100 grãos quando a 

disponibilidade de fósforo ultrapassou 280 Kg/ha, podendo estar relacionado a redução 

de disponibilidade de outros nutrientes quando á excesso de um nutriente antagônico no 

solo (OLIVEIRA et al, 2001). Observa-se ainda que a variedade BRS 501 foi superior a 

variedade ANA 9005 este fator pode estar relacionado a atividade fisiológica da própria 

cultura e a seu fator produtivo, obtendo maiores médias e definido através da linha de 

tendência a adubação ideal de 105 Kg/ha, enquanto a ANA9005 demonstra uma linha de 

crescimento até as dosagens de 400 Kg/ha. 

Barberena (2009) descreve que em experimento realizado com arroz no estado de 

Roraima, testando diferentes dosagens de fósforo e potássio, não obteve diferenças 

significativas em função do aumento de dosagem de fósforo na massa se 100 grãos. 

Para altura de planta, obteve-se que para a variedade BRS 501 a dosagem de 210 

Kg/hectare propiciou maior altura de planta, assim como a cultivar ANA 9005, esta por 

sua vez apresentou menor altura quando submetida a dosagem de 70 Kg/hectare, diferente 

da BRS 501 que expressou menores valores quando submetida a dosagens de 280 

Kg/hectare. A relação entre maior altura entre as cultivares foi superior para a 501 para 

ambas dosagens utilizadas. 

Tabela 5: Altura de planta obtida através da influência de dosagens de fósforo(termo 

fosfato) no desenvolvimento vegetativo e reprodutivo da cultura do arroz (Oryza sativa). 

Ji-Paraná. RO. Safra de 2018/2019. 

VARIEDADES  DOSAGENS 

  70 Kg 140Kg 210Kg 280 Kg MÉDIAS 

Altura de 501 1,13Aab 1,16 Aab 1,17 Aa 1,09 Ab 1,14 

Planta (cm) 9005 0,85Bb 0,90 Bab 0,92 Ba 0,86 Bab 0,88 

CV%: 3,70        
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e media seguida pela mesma letra maiúscula na 

coluna não diferem estatisticamente a nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
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Figura 4: Regressão Polinomial de altura de plantas em diferentes dosagens de fósforo 

para as variedades BRS 501 e ANA 9005 de arroz (Oryza sativa). Ji-Paraná. RO. Safra 

de 2018/2019. 

 
V501=BRS 501; V9005= ANA 9005. 

De acordo com a regressão polinomial de altura de planta, é possível observar que 

as variedades comportaram-se semelhantemente, havendo um aumento na altura da planta 

em torno de acordo com o aumento das dosagens e tendendo a um declínio.  

De acordo com a derivação realizada a  cultivar BRS 501 apresentaria altura de 

planta satisfatória com 42,05 Kg por hectare de fósforo apresentando 1,06 metros de 

altura, enquanto que a ANA 9005 necessitaria de 46,72 Kg/hectare de fósforo para obter 

0,77 metros de altura. 

A altura de planta de arroz é variavel de acordo com a cultivar, a BRS 501 tende 

a ser maior que a ANA 9005. De acordo com Fonseca et al (2008) apesar da altura de 

planta ser variavel em função da genetica de cada cultivar, fatores como influência do 

ambiente em que esta inserida assim como a nutrição, esta intimamente ligado as 

variações geneticas a que esta susceptivel a sofrer. 

O arroz apresenta uma caracteristica que influencia na produtividade e nas percas 

á campo, plantas altas ou que apresentam alongamento vegetal tende a acamar, 

ocasionando ainda desprendimento de grãos, vulnerabilidade a ataque de pragas e 

doenças, além de dificultar o procedimento de colheita (EMBRAPA, 2019). 
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A análise estatistica de massa seca de grãos demonstrou que não houve diferença 

estatistica para as variedades utilizadas em ambas as adubações em que foram submetidas. 

A dosagem de fósforo não influenciou estatisticamente no peso dos grãos. 

Tabela 6: Massa seca de grão obtida através da influência de dosagens de 

fósforo(termofosfato) no desenvolvimento vegetativo e reprodutivo da cultura do arroz 

(Oryza sativa). Ji-Paraná. RO. Safra de 2018/2019. 

VARIEDADES  DOSAGENS 

  70 Kg 140Kg 210Kg 280 Kg MÉDIAS 

MS 
501 32,30 Aa 32,75 Aa 32,57 Aa 30,40 Aa 32,00 

9005 32,17 Aa 35,32 Aa 30,22 Aa 34.02 Aa 32,93 

CV%: 10,76        
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e media seguida pela mesma letra maiúscula na 

coluna não diferem estatisticamente a nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

 

Assim como o peso de 100 grãos a massa seca de grãos demonstra que não houve 

influencia significativa no peso seco de grãos em função das dosagens de fósforo, este 

fator pode ser ocasionado pelo suprimento da planta pelos valores fornecidos e 

adisponibilidade no solo. 

Grant et al, (2001) relata que á redução no peso da materia seca do grão de arroz, 

quando a deficiencia de fosforo na cultura. Matias (2006) descreve que a produção de 

matéria seca está relacionado ao fornecimento de fósforo a planta, porém após a absorção 

satisfatória deste nutriente, esta não apresenta alterações significativas na produção da 

massa. 

A produtividade das variedades não foram influênciadas pela quantidade de 

fósforo disponibilizado por meio da adubação com termo fosfato, sendo que a BRS 501 

quanto a cultivar ANA 9005 não apresntou diferença significativa para as dosagens de 

fósforo a que foi submetida.  

Em relação a produtividade entre as cultivares, ambas foram superiores em 

dosagens de 140 e 280 Kg/ hectare, não se diferindo estatisticamente. Entre tanto a 

cultivar ANA 9005 apresentou maior produtividade em relação a BRS 501 quando 

utilizado 70 e 210 Kg de fósforo por hectare. 
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Tabela 7: Produtividade obtida através da influência de dosagens de 

fósforo(termofosfato) no desenvolvimento vegetativo e reprodutivo da cultura do arroz 

(Oryza sativa). Ji-Paraná. RO. Safra de 2018/2019. 

VARIEDADES  DOSAGENS 

  70 Kg 140Kg 210Kg 280 Kg MÉDIAS 

Produtividade 501 14,23 Ba 21,86 Aa 20,72 Ba 18,53 Aa 18,73 

Sacas/ha1 9005 29,29 Aa 30,01Aa 31,47 Aa 28,35 Aa 29,78 

CV%: 29,01        
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e media seguida pela mesma letra maiúscula na 

coluna não diferem estatisticamente a nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

 

Figura 4: Regressão Polinomial de produtividade em diferentes dosagens de fósforo para 

as variedades BRS 501 e ANA 9005 de arroz (Oryza sativa). Ji-Paraná. RO. Safra de 

2018/2019. 

 
V501=BRS 501; V9005= ANA 9005. 

A figura 4 representa a regressão polinomial para produtividade, onde é possível 

visualizar que a variedade ANA 9005 apresentou maior produtividade se comparada a 

BRS 501. 

A variedade BRS 501 obteve maior produtividade quando submetida à dosagem 

de 192,2 Kg por hectare estimando uma produtividade de 22,9 sacas por hectare, enquanto 

a variedade ANA 9005 demonstrou maior produtividade quando submetida a dosagem de 

166,5 Kg por hectare, estimando produtividade de 30,86 sacas por hectare. 
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Tabela 8. Equação de regressão polinomial para a o número de grãos por panícula (NGP), 

altura de planta (AP) e produtividade em sacas por hectare (PDTV) em duas cultivares de 

arroz. 

Parâmetro Equação de regressão R2 Dosagem 

adequada 

Produção 

estimada 

NGP 
501 Y = -0,043x2 + 19,03x - 260,2 R² = 0,930* 219,84 2.353,11 

9005 Y = -0,022x2 + 6,562x + 1152 R² = 1* 149,15 1.641,45 

AP 
501 Y = -6E-06x2 + 0,001x + 1,027 R² = 0,936** 42,05 1,06 

9005 Y = -6E-06x2 + 0,002x + 0,732 R² = 0,961** 46,72 0,77 

PDTV  
501 y = -0,000x2 + 0,066x + 25,32 R² = 0,727** 192,2 22,09 

9005 y = -0,000x2 + 0,192x + 3,62 R² = 0,912** 166,5 30,86 

*e ** Significativo a 5% e 1% de probabilidade, respectivamente. 

 

A tabela 8 representa os dados obtidos através da regressão polinomial e os valores 

estimados através da derivação da equação de regressão. Evidenciando que as dosagens 

em torno de 200 Kg/ hectare propiciaram melhor desempenho produtivo da variedade 

BRS 501. Por sua vez a cultivar ANA 9005 respondeu melhor a dosagem por volta de 

150 Kg/hectare.  

Por ser um dos nutrientes que mais influenciam na produtividade de grãos devido 

a baixa disponibilidade em solos tropicais, resultando em grandes necessidades de 

reposição deste mineral (Souza & Lobato, 2003). 

Lange et al, (2016) descreve que ao utilizar fontes de fosforo solúvel em adubação 

no arroz, obteve resultados significativos para número de grãos por panícula, 

produtividade de grão, massa de 100 grãos se comparado as demais fontes de fósforo. 

Desta forma é possível observar que as respostas a dosagens pouco superiores a 

recomendada para a cultura do arroz quando se utiliza o termo fosfato propicia aumento 

na produtividade das plantas, entre tanto as variedades respondem mais ou menos em 

função de diferentes dosagens, pois de acordo com Santana et al, (2003) cada genótipo 

de arroz pode ser mais ou menos responsiva em relação a absorção e utilização do fósforo 

disponível no solo. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Ambas as cultivares foram responsivas em função das dosagens de fósforo. A 

variedade BRS 501 apresentou maiores produtividades e melhor desenvolvimento 

vegetativo quando submetida à dosagem de 200 Kg por hectare, por outro lado a cultivar 

ANA 9005 respondeu melhor a dosagem de 150 Kg por hectare. 
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